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Direção do Curso de Arquitetura e Urbanismo

Apresentação

Este volume é uma síntese. Nele condensa-se os 
esforços e trabalhos de professores e alunos do curso 
Arquitetura e Urbanismo do Centro Universitário de 
Anápolis (UniEVANGÉLICA), inicialmente desenvolvido 
ao longo dos cinco anos de duração do mesmo, mas 
intensicado nos últimos três semestres. Esta síntese, 
com título Cadernos de TC, revela duas experiências 
intensas. A primeira traduz uma proposta de interdisci-
plinaridade, a qual visa uma integração entre quatro 
disciplinas; e a outra se encontra diretamente na 
proposição de uma metodologia de projeto, que 
julgamos estar em consonância com as questões que 
envolvem a arquitetura e o urbanismo produzidos hoje

A disciplina Trabalho de Conclusão, conduzida 
pelos professores Esp. Gilson Carlos David e Me. 
Rodrigo Santana Alves, como disciplina-tronco, 
orientou todo o processo de projeto e articulou três 
disciplinas das áreas que deram suporte às discussões 
de teorias, tecnologia e representação. Seminários de 
História, Teoria e Crítica, ministrada pelos professores 
Ma. Ana Amélia de Paula Moura e Me. Pedro Henrique 
Máximo Pereira, supriu as demandas de teoria e 
metodologia cientíca; Seminários de Tecnologia, 
ministrada pelo professor Jorge Villavisencio Ordóñez e 
Rodrigo Santana Alves, discutiu questões relativas às 
dimensões técnicas e tecnológicas dos projetos 
desenvolvidos; a representação e expressão gráca 
foi desenvolvida na disciplina de Expressão gráca 
com o apoio dos professores Esp. Madalena Bezerra de 
Soiza e Me. Rodrigo Santana Alves e por m, Maquete, 
conduzida pelo professor Volney Rogerio  de Lima, 
colaborou no aprimoramento da metodologia de 
projeto, cuja ênfase é no trabalho com maquetes.

A segunda experiência, muito anada com as 
posturas contemporâneas dos projetos de arquitetura 
e urbanismo, buscou evidenciar, por meio do 
processo, sete elementos vinculados às respostas 
dadas às demandas da cidade contemporânea: 
LUGAR,  FORMA,  PROGRAMA,  C IRCULAÇÃO, 
ESTRUTURA, MATÉRIA e ESPAÇO. No processo, rico em 
discussões teóricas e projetuais, trabalhou-se tais 
elementos como layers, o que possibilitou, para cada 
projeto, um aprimoramento e compreensão que 
normalmente não é alcançado. Para atingir tal 
objetivo, dois recursos contemporâneos de projeto 
foram exaustivamente trabalhados. O diagrama 
gráco como síntese da proposta projetual e 
proposição dos elementos acima citados, e a 
maquete diagramática, cuja ênfase permitiu a 
averiguação das intenções de projeto, a m de atribuir 
sentido, tanto ao processo, quanto ao produto nal. 

Por m, como síntese, apresentamos os trabalhos a 
partir de uma proposta gráca desenvolvida para os 
Cadernos de TC. Trata-se de uma espécie de revista 
que visa, por meio da exposição de partes importantes 
do processo, pô-lo em discussão para aprimoramento 
e enriquecimento do método proposto.
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Tendo como base para o surgimento do ensino técnico o avanço 
industrial, a cidade de Nerópolis torna-se uma grande aliada para a 
implantação de uma sede do SENAI (Serviço Nacional de 
Aprendizagem Industrial) visto que, o processo de aceleração da 
industrialização na cidade rmada pela criação do pólo industrial 
Humberto Marques Brandão, evidência a necessidade de prossio-
nais qualicados para atuarem no mercado de trabalho.

O ensino prossional possui um papel fundamental para a socie-
dade pois ele contribui para a formação de jovens tornando-os 
cidadãos atuantes livres do desemprego e marginalização amplian-
do assim as possibilidades de um futuro melhor proporcionando uma 
inclusão social.

A implantação do SENAI na cidade visa proporcionar um ensino 
prossional de qualidade que atenda as necessidades do mercado 
atual através da oferta de cursos técnicos que são complementares 
ao ensino médio buscando uma preparação para a oferta de mão 
de obra qualicada e conseqüentemente um rápido ingresso no 
mercado de trabalho.
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1. Tema
1.1. Histórico

O ensino técnico prossionalizante é 
uma formação complementar ao ensino 
básico, que tem como principal objetivo a 
preparação para a inserção no mercado 
de trabalho.

Desde os primórdios da educação, nota-
se a idéia do ensino prossionalizante a 
partir da necessidade da prática do ofício. 
Os próprios jesuítas iniciadores do processo 
de educação no Brasil, ao ensinarem a 
prática do ofício para confecção de 
instrumentos e construções de capelas já 
difundiam o valor da educação prossio-
nal, não pelo fato de acreditarem nesta 
crença, mas sim devido sua necessidade. 
Deste modo a educação prossional 
sempre esteve associada ao trabalho 
unindo teoria e prática mantendo sempre 
contato direto com mercado.

Segundo Ramos (2005, p.125. apud 
CALEGARI, 2010, p.13): “A presença da 
prossionalização no ensino médio deve ser 
compreendida, por um lado como uma 
necessidade social e, por outro lado, como 
meio pelo qual a categoria trabalho 
encontre espaço na formação como 
princípio educativo”.

Nota-se que o trabalho deve ser associa-
do como um princípio educativo para a 
formação da prática prossional, de modo 
que atenda as necessidades da sociedade 
de aprendizado, contribuindo para sua 
inserção no campo prossional e conse-
qüentemente para sua subsistência.

Segundo o sociólogo Gramsci: “A 
educação técnica deveria constituir a 
base de um novo tipo de intelectual, 
denominado - intelectual moderno, que 
deve ser a síntese entre trabalho técnico e 
trabalho intelectual”, sendo então a união 
entre a educação e a prática que são 
pregadas no ensino técnico prossionali-
zante. 

Mas foi somente com o desenvolvimento 
do capitalismo e do setor industrial, que o 

ensino técnico prossionalizante obteve de 
fato sua existência. Neste período o país 
iniciou um processo de urbanização, 
obtendo uma estruturação da indústria 
dando inicio a uma nova fase conhecida 
como êxodo rural, onde a população 
desloca-se da zona rural para a zona 
urbana em busca de melhores condições 
de vida. Entretanto estas não possuíam 
mão de obra qualicada, e devido a sua 
necessidade surgiu assim à educação 
prossional em que a formação tem como 
objetivo encaminhar para o mercado de 
trabalho prossional capacitado. (Montei-
ro, 2012)

Dentre as instituições que buscam essa 
formação temos, o serviço social autônomo 
conhecido como sistema “s” que é forma-
do pelas entidades do SENAR (Serviço 
Nacional de Aprendizagem Rural), SENAI 
(Serviço Nacional De Aprendizagem 
Industrial), SENAC (Serviço Nacional de 
Aprendizagem Comercial), SENAT (Serviço 
N a c i o n a l  d e  A p r e n d i z a g e m  e m 
Transportes), SESI (Serviço Social da 
Indúst r ia) ,  SESC (Serv iço Socia l  do 
Comércio),  SEST (Serv iço Social  de 
Transportes), SEBRAE (Serviço Brasileiro de 
Apoio ás Micro e Pequenas Empresas), 
S E S C O O P  ( S e r v i ç o  N a c i o n a l  d e 
Aprendizagem do Cooperativismo), que 
atuam como elementos de formação 
prossional e promoção social do trabalha-
dor possuindo cada uma sua própria 
metodologia e nalidade especícas sendo 
todas atividades privadas de interesse 
público. (Ferraz, 2008)

A educação é a principal fonte para a 
formação de cidadãos ativos no qual a 
educação prossional faz com que o 
homem sinta-se participativo no processo 
produtivo do país contribuindo para seu 
desenvolvimento seja como trabalhador ou 
empreendedor.

LEGENDAS:
[f.1] Trabalhadores 
e m  e n g e n h o  d e 
a ç ú c a r  n o  B r a s i l 
Colonial.
Fonte:http://rm.barb
oza.zip.net/

[f.2] Operários em 
linha de montagem 
no séc XX.
Fonte:http://educac
a o . g l o b o .-
com/provas/enem-
2012/questoes/19.ht
ml

[ f . 3 ]  O  c i n a  d e 
mecânica,  SENAI - 
Paraná ( Centro de 
memória do sistema 
Fiep)
Fonte:http://www.sci
elo.br/scielo.php?scri
pt=sci_arttext&pid=S0
1 0 4 -
59702011000500015
[f.4] Escola SENAI, 
Roberto Simonsen - SP
Fonte: (Ferraz, 2008)
[f.5] Escola SENAI, 
Horácio Augusto da 
Silveira, SP
Fonte: (Ferraz, 2008)
[f.6] Escola Técnica 
t ê x t i l ,  F r a n c i s c o 
Matarazzo,SP
Fonte: (Ferraz, 2008)

 SENAI (Serv iço Nacional de 

0Aprendizagem Industrial) foi criado 
em 1942 por meio de um acordo 

entre empresários e o governo do presiden-
te Getúlio Vargas, que decretou a lei 4.048 
que tinha como objetivo; organizar e 
administrar, em todo país, escolas de 
aprendizagem para a capacitação de 
operários, ministrar ensino de aprendiza-
gem, aperfeiçoamento e especialização 
de mão de obra além de atender as 
demandas provenientes do trabalho 
organizado do modelo Taylorista/ Fordista.

1942

om a Revolução Industrial o país 

Cobteve um grande avanço 
industrial, tornando-se necessário 

a formação de mão de obra para a indús-
tria, deste modo surgi uma nova concep-
ção do ensino prossional no qual a 
aprendizagem do ofício passa a ser substitu-
ída pelo aprendizado de novas técnicas 
para a adaptação a máquina, ocasionan-
do aos poucos a substituição da produção 
manual pela industrial.

1930 - 1945

1500 - 1822

nicialmente o ensino prossional 

Iestava associado ao ensino de ofícios, 
no qual preparava os aprendizes para 

o artesanato e manufatura. O trabalho 
manual neste período era designado as 
pessoas de classe baixa sendo desenvolvi-
das em engenhos e moradia dos jesuítas.

[f.1]

[f.2]

[f.3]
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a década de 50 e 60 as institui-

Nções se desenvolveram tornan-
do-se grandes referências na 

educação prossional e até mesmo na 
arquitetura moderna deixando de ser 
instalações provisórias para estabelecimen-
tos denitivos. Atualmente com o uso de 
novas tecnologias, possuem amplas 
instalações, com ocinas que representem 
de fato o setor industrial, que possibilitam 
maior capacidade de alunos e preparam 
para sua inserção no trabalho.

1945 - Atual

O  S E N A I  ( S e r v i ç o  N a c i o n a l  d e 
Aprendizagem Industrial), é uma instituição 
privada brasileira de interesse público, sem 
ns lucrativos, com personalidade jurídica 
de direito privado, está fora da administra-
ção pública. Tem como missão “Promover a 
educação prossional e tecnológica, a 
inovação e a transparência de tecnologias 
industriais, contribuindo para elevar a 
competitividade da indústria brasilei-
ra”.(SESI/SENAI-DET, 2009)

A educação prossional é constituída 
por três diferentes tipos sendo eles:

· Curso de Nível Básico não exigindo 
o ensino médio completo.

· Curso de Nível Técnico sendo 
necessária a conclusão do ensino médio, 
podendo ser realizado de forma integrada 
ao ensino técnico ou não.

· Curso de Tecnólogo corresponde a 
um curso superior de curta duração equiva-
lente a dois anos no qual é necessária a 
conclusão prévia do ensino médio.

Sua proposta pedagógica institucional 
tem como base de inspiração os princípios 
teóricos de Paulo Freire com sua obra a 
Pedagogia da Autonomia, visto que a 
instituição busca contribuir com o processo 
de desenvolvimento da autonomia dos 
educandos para estudar, trabalhar e viver. 
(SESI/SENAI- Departamento Regional de 
Goiás, 2009)
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Goiânia, no qual mantém forte dependên-
cia com a capital. Segundo o urbanista 
John Mivaldo da Silva, “Isso é uma coisa 
ruim até para a autoestima das populações 
que vivem nessas cidades e dependem 
tanto da capital. Em linhas gerais, há até 
mesmo uma crise de identidade dos 
moradores das cidades muito próximas a 
Goiânia. As pessoas acham que é demérito 
dizer que moram em Aparecida ou Senador 
Canedo. Acham que é melhor dizer que 
vivem na capital” (Jornal O Popular, 2011)

Elas acabam contribuindo para o 
fortalecimento da economia goiana ao 
buscarem educação, saúde e lazer na 
capital, porém desfavorecem a economia 
em seu município. Deste modo estas 
necessitam de equipamentos que gerem 
uma irreversibilidade, a instalação do SENAI 
na cidade de Nerópolis tem como intuito 
tornar-se um pólo atrativo para as indústrias 
fazendo com que elas visem na cidade um 
grande potencial para seu crescimento 
visto que ela apresenta mão de obra 
qualicada tornando-se, referência de 
ensino para a cidade e seu entorno propor-
cionando assim uma auto dependência. 

 

A industrialização é um fator primordial 
para o desenvolvimento econômico, e 
atualmente este contexto é evidenciado  
na cidade de Nerópolis localizada no 
estado de Goiás, no qual apresenta uma 
população estimada de 27,341 habitantes 
em 2015, em uma unidade territorial de 
204,17 km² segundo dados do (IBGE/ 
2013).O processo de industrialização  na 
cidade impulsionou uma evolução popula-
cional de rápido crescimento, registrando 
um aumento de 30,20 % nos últimos anos, 
sendo também o principal responsável pelo 
aumento do PIB (Produto Interno Bruto).

Neste seguimento industrial, Nerópolis 
apresenta como potencialidade o setor 
alimentício com destaque para a produ-
ção de doces e condimentos. Tendo como 
aliada sua localização estratégica privilegi-
ada que contribuiu para seu rápido desen-
volvimento. 

A cidade está localizada próxima as 
principais cidades do estado (Goiânia e 
Anápolis). Para que este progresso continue 
de modo que proporcione benefícios tanto 
para a indústria quanto para a comunida-
de se torna necessário uma qualicação 
prossional que é disponível por meio do 
ensino técnico prossionalizante, deste 
modo surgiu a escolha da implantação de 
uma instituição do SENAI( Serviço Nacional 
de Aprendizagem Industrial) na cidade .

Nerópolis está entre os 11 municípios que 
compõem a Região Metropolitana de 

Para que o setor industrial possa contri-
buir com o desenvolvimento populacional 
da cidade, por meio da geração de 
empregos e conseqüentemente uma 
melhoria na renda familiar é necessária 
uma mão de obra qualicada fato que não 
é demonstrado na cidade. 

O setor educacional  é bastante precá-
rio tendo somente 7 escolas  pré-escolar, 10 
de ensino fundamental, 3 de ensino médio 
e nenhuma de ensino prossionalizante, o 
que evidencia a necessidade da implanta-
ção de uma escola técnica na cidade, 
tendo em vista seu crescimento industrial.

Além disto, as escolas não proporcio-
nam uma boa infra-estrutura, principalmen-
te as estaduais, fazendo com que os alunos 
a procura de um melhor aprendizado 
recorram às cidades vizinhas gerando um 
décit escolar. Porém nem todos possuem 
recursos que os permitam procurar um 
ensino de qualidade e ao completarem o 
ensino médio esta situação se agrava, pois 
a cidade não oferece nenhuma forma de 
qualicação impedindo assim uma melhor 
formação prossional. Este fato é rearma-
do ao analisarmos o perl etário de maior 
predominância correspondendo entre 
jovens de 20 a 24 anos que nos revela a 
necessidade de inserção no mercado de 
trabalho visto que a maior parte concluiu o 
ensino médio.

Os jovens vêem na educação a possibili-
dade  de melhores condições de vida, a 
falta de recursos não pode ser um fator que 
os impeçam de realizar seus objetivos. A 
cidade necessita de um ensino prossional 
de qualidade para que todos através da 
educação sejam favorecidos e ingressos no 
mercado de trabalho proporcionando 
também um desenvolvimento para ambos.
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o reconhecimento da cidade se deu 
através da produção de doces  que 
contribui também para  o movimento 
crescente da economia. Além das quatro 
indústrias instaladas  existem mais de 20 
famílias que trabalham  de forma informal 
para sua geração de renda. A indústrias 
alimentícias juntamente com as fábricas de 
cerâmica e metálicas, são responsáveis 
pela geração de cerca de oito mil empre-
gos.

 A instalação do SENAI tem como 
principal foco o oferecimento de cursos 
que preparem para a atuação neste 
mercado alimentício visto que as regiões 
próximas existem poucas ofertas relaciona-
das a este setor, de modo que atendam a 
esta demanda e de outras cidades tornan-
do-se um centro de referência pelo fato de 
atrair alunos e empresas por possuir mão de 
obra qualicada.  

Inicialmente o desenvolvimento econô-
mico da cidade aconteceu por meio da 
agricultura, a cidade nasceu das ativida-
des agrícolas. 

Sua economia é marcada por três ciclos 
onde o primeiro na década de 1960- 80 
com a produção de alho, a segunda com a 
produção de doces e a terceira fase é a 
industria alimentícia, que tem sido respon-
sável pelo rápido crescimento econômico 
nos últimos vinte anos.

Suas indústrias são voltadas  para o setor 
alimentício tornando-se referência na 
região, no qual estão instalados indústrias 
como Kamut Alimentos, Moinho de trigo 
Mattos, Alhesco, Quero Alimentos que é 
uma das maiores empresas de conservas 
do Brasil, com grande participação nos 
segmentos de molho de tomate, Ketchup, 
temperos e a primeira a ter uma estação de 
tratamento de porte e com tecnologia 
avançada em nosso país. Esta preferência 
no setor alimentício ocorre desde o inicio de 
sua colonização, pois Nerópolis é conheci-
da por apresentar uma alta fertilidade das 
terras no qual já foi grande produtor de 
café e alho o que inuenciou até os dias 
atuais surgindo empresas de grande e 
pequeno porte na área de condimentos e 
temperos no qual a maior parte da matéria 
prima é fornecida pela própria região.  Mas 
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uma das maiores empresas de conservas 
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temperos e a primeira a ter uma estação de 
tratamento de porte e com tecnologia 
avançada em nosso país. Esta preferência 
no setor alimentício ocorre desde o inicio de 
sua colonização, pois Nerópolis é conheci-
da por apresentar uma alta fertilidade das 
terras no qual já foi grande produtor de 
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2° Ciclo
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[f.26]

[f.25]

[f.27]

LEGENDAS:
[f.25] Fabricação de 
d o c e s  e m p r e s a 
Doces Nerópolis.
Fonte: www.docesne-
ropolis.com.br
[f.26] Fabricação de 
temperos.
Fonte:http://www.ita
m b e a g o r a .-
com/2015/09/itambe
- f a b r i c a - d e -
a l i m e n t o s -
tempero.html
[ f . 27 ]  I n s ta lações 
Moinho Mattos 
Fonte:Giordane Vieira
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Indústria Quero Alimentos

Cerâmica Nossa Senhora Aparecida 

Cerâmica São Benedito
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[f.28]

Indústria Moinho de trigo Mattos

Área de intervenção

Setor sul área de implantação pólo industrial 
Humberto Marques Brandão

N
proporcionar geração de empregos, 
melhor condições de vida, desenvolvimen-
to e ascensão econômica. 

Quase todas as atividades comerciais 
da cidade estão localizadas no setor 
central. São cerca de 1, 200 empresas de 
todos os setores espalhadas pela principal 
Avenida Juscelino Kubistchek e por todo o 
bairro, esta má distribuição faz com que os 
bairros mais afastados careçam desse 
desenvolvimento comercial por terem 
poucos pontos de comércio.

Dentre os benefícios que contribuem 
para a instalação de empresas na cidade 
temos o programa do governo do estado 
Produzir que incentiva a implantação, 
expansão ou revitalização de indústrias por 
meio de incentivos scais destinados a 
redução do valor pago pelo empresário de 
ICMS (Imposto sobre operações relativas a 
Circulação de Mercadorias e prestação de 
Serviços de transporte interestadual e 
intermunicipal e de comunicação). 
Segundo Dr. Luiz Rego Advogado e 
Jornalista da folha executiva online: “Em 
Nerópolis, o programa benecia sete 
empresas totalizando R$ 102 milhões xos e, 
o Fundo Constitucional de Financiamento 
do Centro-Oeste – FCO liberou R$ 2,6 
milhões de investimentos para empresas da 
cidade”.

As indústrias surgiram as margens da GO-
080, e com esse crescimento notaram-se a 
necessidade de uma área especica para 
este m surgindo então uma parceria entre 
a Prefeitura de Nerópolis e o Governo do 
Estado de Goiás, na busca para a criação 
do pólo industrial Humberto Marques 
Brandão.

Em 2012 deram início às obras de pavi-
mentação onde num espaço de 1,8 milhão 
de metros quadrados sobre o qual já 
existem pedidos de instalação de quase 
uma centena de empresas. 

Segundo o prefeito Gil Tavares: "Temos 
solicitações rmes de indústrias das áreas 
de cosméticos, baús frigorícos, gráca, 
confecção, fundição e outras, nesse pólo, 
vamos crescer, gerar empregos e riqueza 
para a nossa região". O crescimento 
industrial necessita de mão de obra quali-
cada e a cidade não oferece aos habitan-
tes este tipo de ensino sendo necessário 
recorrerem a cidades próximas como 
Anápolis e Goiânia ou utilizando trabalha-
dores de outras regiões o que acaba 
prejudicando tanto a economia da cidade 
quanto aos moradores, pelo fato do capital 
não ser destinado à cidade e os moradores 
perdem a oportunidade de melhores 
empregos, por não serem capacitados.

Deste modo surgi à necessidade de um 
ensino prossionalizante como a entidade 
do SENAI que vem para fortalecer a econo-
mia da cidade formando prossionais 
capacitados que atendam a necessidade 
deste mercado, não sendo necessário 
estudarem em outras cidades o que acaba 
tornando cansativo e gerando gastos. A 
instalação de uma unidade na cidade irá 

LEGENDAS:

[f.28]Mapeamento 
d a s  i n d ú s t r i a s  e 
c o m é r c i o  d e 
Nerópolis
Fonte:www.moinhom
attos.com.br/
[ f . 29 ]  I n s ta lações 
I n d ú s t r i a  Q u e r o 
Alimentos 
Fonte:http://www.qu
ero.com.br/

[f.29]
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Diante a esta evolução industrial deve-
se ressaltar a importância das práticas 
tradicionais da cultura local, fazendo com 
que ambos caminhem igualmente. O 
reconhecimento cultural reforça sua 
valorização preservando seus costumes e 
servindo como incentivo para  crescimen-
to da região.

O desenvolvimento desta cultura com 
o passar dos anos foram acompanhando 
as evoluções de modo com que as 
alterações sofridas contemplassem os 
aspectos econômicos proporcionando 
benefícios para a cidade, mesmo com o 
surgimento das fábricas que passaram a 
produzir em grande escala,suas tradições 
não foram rompidas, atualmente ainda 
existem diversas famílias que produzem 
artesanalmente. 

Segundo Rúbia Aurenívea e Cesar de 
Mendonça (2007, p.9),“A economia pode 
de certa maneira redimensionar a cultura, 
a tendência é que a cultura torne-se um 
atrativo para novos empreendimentos, e 
que com isso novas oportunidades e 
prossões apareçam”.

Nota-se que a tradição serve como 
base para a inovação, por este motivo 
suas práticas devem ser mantidas. A 
cultura da região movimenta a economia 
da cidade e através da oferta de cursos 
prossionalizantes suas técnicas podem 
ser aprimoradas, além de aprenderem 
métodos para obterem uma melhor 
conservação e higienização fazendo 
com que seus produtos tenham melhor 
credibilidade no mercado proporcionan-
do sua expansão e melhorando sua renda 
familiar.
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[f.2][f.2][f.2][f.31]

População estimada 2015:  27.341 habitantes  
(IBGE, 2013) 

Fundação: 1948

Renda per capita: R$ 555,47  (2010)

Distância da capital: 24 km

Densidade demográfica: 118,55 hab./km²

Unidade territorial: 204, 217 km²

O edifício técnico prossionalizante será 
implantado na cidade de Nerópolis – GO, 
próximo as cidades de Anápolis e Goiânia.

A cidade é cortada pela rodovia GO-
080 (Avenida Juscelino Kubitscheck dentro 
do município), que leva a cidade de 
Goiânia e faz ligação ao norte com a BR-
153. A GO-080 ainda faz ligação a leste 
com a GO-420, que leva a cidade de Nova 
Veneza e a GO-222 a oeste, está levando a 
cidade de Anápolis. Sua localização 
estratégica privilegiada, contribuiu para o 
seu rápido crescimento.

2. Estudo do Lugar
2.1. Histórico e Localização

 GO- 080 (Leva a cidade de Goiânia)

 GO- 222 (Leva a cidade de Anápolis)

 GO- 420 ( Leva a cidade de Nova Veneza)

 Terreno de Implantação do SENAI

1894

1970

1990

2000/ 
Atual

1948/
1950

A  r e g i ã o  f o i 
desmembrada do 
m u n i c í p i o  d e 
Pirenópolis, passan-
do a pertencer a 
Santana das antas 
(atual Anápolis). 

 

N e r ó p o l i s  f o i 
d e s m e m b r a d o  d e 
Anápolis tornando-se 
município. Produção 
de Café  

 Tornou-se maior 
produtor de alho no 
estado. Geração de 
empregos, chegada 
de novos imigrantes.

F u n d a ç ã o  d a 
primeira fábrica de 
doces, por Humberto 
Marques Brandão.

 

I n s t a l a ç ã o  d a 
Fábrica de produtos 
alimentícios  Quero.

 

F a s e  d a 
Industrialização

LEGENDAS:

[ f .  3 0 ]  A c e s s o  à 
Nerópolis pela GO- 
O80
Fonte:http://www.via
g e n s p e l o b r a s i l .-
net/2015/01/neropolis
-go.html
[ f .31]  V i s ta aérea 
cidade de Nerópolis
Fonte:http://liderfmn
e r o p o l i s .-
com/locutores.php
[f.32] Mapa cidade 
de Nerópolis, vias de 
acesso .
Fonte:Google Earth e 
i n t e r v e n ç õ e s  d a 
autora.

[f.2][f.2][f.2][f.32]

1892

Joaquim Taveira, 
Anapolino, estabele-
ceu-se com sua família 
nas proximidades do 
R ibei rão Capivara,   
iniciando a prática do 
cultivo de produtos 
agrícolas e juntamente 
com o apoio de outras 
famílias iniciaram assim 
a  c o l o n i z a ç ã o  d o 
lugar. 
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[f.7]

[f.27]

 GO- 080 (Leva a cidade de Goiânia)

 GO- 222 (Leva a cidade de Anápolis)

 GO- 420 ( Leva a cidade de Nova Veneza)

 Terreno de Implantação do SENAI

N

[f.38]

[f.2]

O edifício de educação prossionalizan-
te será implantado no bairro Alphaville 
Parque, setor norte da cidade, diferente-
mente do setor central no qual nota-se uma 
consolidação da área, a região norte 
encontra-se em um processo de adensa-
mento estando próxima a áreas de expan-
são onde nos últimos anos foram implanta-
dos novos parcelamentos urbanos.

O terreno ca localizado em uma zona 
de encontro e convívio dos moradores 
devido às atividades que ali são desenvolvi-
das como a tradicional feira alimentícia, 
que proporciona atividades comerciais nos 
nais de semana reforçando assim as 
práticas culturais e momentos de lazer 
proporcionados pela área de preservação 
ambiental no qual apresenta mobiliários 
que permitem este m. 

[f.34]

[f.35]

[f.36]

Setor Central
(Área 
Consolidada)

Áreas de expansão

N

2006

N

2009

[f.40]

[f.41]

[f.39]

2002

LEGENDAS:
[f.33] Mapa esquemáti-
co com indicação da 
área de estudo e vias de 
acesso a cidade. 
Fonte: Giordane Vieira
[f.34] Imagem com área 
de intervenção 
Fonte: Giordane Vieira
[f.35]Pré- existências 
localizadas na área de 
intervenção 
Fonte:Giordane Vieira.

[ f . 3 6 ]  Á r e a  d e 
P r e s e r v a ç ã o 
Ambiental
 F o n t e :  G i o r d a n e 
Vieira
[f.37] Tradicional Feira 
Alimentícia 
Fonte: Giordane Vieira
[ f . 3 8 ]  M a p a  c o m 
indicação do terreno
Fonte: Google earth 
com intervenção da 
autora.
 [f.39] Mapa cidade de 
Nerópolis 2002 
Fonte: Google earth e 
intervenções da autora.
[f.40] Mapa cidade de 
Nerópolis 2006 
Fonte:Google earth e 
intervenções da autora.
[f.41] Mapa cidade de 
Nerópolis 2009, inserção 
de novos loteamentos 
Fonte:Google earth e 
intervenções da autora.

A escolha do terreno se deu devido sua 
ligação direta à GO -080 e sua proximidade 
com a rodoviária, o que irá facilitar o acesso 
aos moradores e alunos que possam estar 
vindo de outras cidades. Outro fator de 
inuência é a existência do colégio 
estadual de ensino médio na região, no 
qual apresenta o público alvo necessário 
para a instituição de ensino prossionalizan-
te, sendo estes jovens e adultos.

A área corresponde a 6.395,79 m², onde 
serão comprados quatro lotes para adap-
tação ao programa no qual se encontra 
atualmente edicações sem uso gerando 
riscos para a população.

[f.33]

[f.37]

97,50 M

99,30 M

4
8
,8

6
 M
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2.Estudo do Lugar
2.2. Equipamentos Urbanos

O terreno está localizado próximo a 
equipamentos públicos de grande impor-
tância para a comunidade e que proporci-
onam diferentes benefícios como seguran-
ça, lazer, transporte, saúde e educação o 
que conseqüentemente geram um atrativo 
de pessoas para a região. 

A instalação do SENAI próximo a equipa-
mentos escolares tem como objetivo 
facilitar o acesso aos seus usuários visto que, 
o Colégio Estadual Martiniano (g.--) 
atende alunos que cursam o ensino médio 
possibilitando uma vinculação com o 
ensino prossionalizante, pois ambos 
correspondem à mesma faixa etária, onde 
o aluno do curso técnico pode ou não estar 
cursando o ensino médio, com a instituição 
prossionalizante próxima busca incentivar 
os alunos a procurarem uma qualicação 
prossional. O mesmo ocorre com O CMEI- 
Centro Municipal de Educação Infantil ( 
g.--) no qual, as mães têm a oportunidade 
de se prossionalizarem enquanto seus lhos 
freqüentam a unidade infantil, deste modo 
proporcionam benefícios e facilidade aos 
moradores.

A escola técnica prossionalizante tem 
como objetivo beneciar moradores de 
outras regiões por ser um pólo alimentício 
que oferta cursos não encontrados em seu 
entorno. A presença da rodoviária próxima 
ao terreno possibilita melhor acessibilidade 
dos usuários ao edifício.
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2. Estudo do Lugar
2.3. Uso do solo, tipologia arquitetônica , altura e volumetria, infraestrutura e mobiliário 

Pelo fato do recente crescimento do 
setor, a área encontra-se pouco adensável 
com presença de lotes vazios, tornando-se 
bastante permeável principalmente com a 
presença da área de preservação ambien-
tal.

 A predominância do uso é residencial 
com edicações térreas, apresentando um 
ritmo em decorrência de seu gabarito. 
Mesmo sendo um desenvolvimento recen-
te, o bairro possui uma diversidade de usos 
com comércios as margens da área de 
preservação e instalação de equipamen-
tos públicos signicativos. A tipologia 
arquitetônica apresenta um contraste 
entre médio e baixo padrão construtivo.

A infraestrutura da região estudada 
apresenta abastecimento de água, 
energia elétrica, coleta de lixo, postes de 
iluminação e pavimentação não obtendo 
somente rede de esgoto no qual é utilizado 
fossas sépticas. Em relação de iluminação e 
pavimentação é um destaque em compa-
ração com os demais bairros por ser um 
setor desenvolvido recentemente utilizan-
do novos modelos de iluminação que 
proporcionam melhor visibilidade principal-
mente ao entorno da área de preservação 
que contém grande uso pelos moradores 
proporcionando assim melhor segurança.

O mobiliário urbano é composto por 
equipamentos para o exercício físico, 
bancos e parques proporcionando lazer 
aos moradores e a permanência no local, 
possuem também  lixeiras promovendo a 
conscientização de limpeza no lugar.
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2.4. Mobilidade, acessibilidade, hierarquia viária e calçamento 

O terreno de implantação do SENAI, tem 
como vias circundantes as coletoras e 
arterial, o que permite um acesso facilitado 
ao local por ser uma via com uxo mais 
rápido e por obter ligação direta com a via 
de trânsito rápido (GO-080), beneciando 
assim alunos de outras regiões por estar 
próximo a linha intermunicipal. 

Aos nais de semana parte da via arterial 
de acesso ao terreno é utilizado para a 
instalação da feira livre, o que gera um uxo 
de veículos e pedestres mais intenso.

O meio de transporte mais comum na 
região são os carros e motos. O transporte 
público interno foi instalado recentemente, 
segundo a prefeitura da cidade os ônibus 
que circulavam anteriormente eram 
clandestinos. As linhas existentes são 
poucas não contemplando toda região 
deste modo os moradores são submetidos a 
se deslocarem para longas distâncias para 
ter acesso ao transporte. As instalações do 
terminal são precárias gerando a indigna-
ção da população neropolitana.

Tradicional feira 

alimentícia
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Vieira
[f.60] Mapa hierar-
quia viária- Mapa 
Nerópolis e interven-
ções da autora
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A Região demarcada ( Fig 64), demons-
tra área com maior concentração de 
calçadas em péssimo estado de conserva-
ção, muitas destas não apresentam 
pavimentação e possuem acumulo de 
entulhos e materiais gerados pela constru-
ção civil, bloqueando assim a passagem 
de pedestres no qual necessitam utilizar a 
via para circulação proporcionando 
insegurança aos moradores.

Neste mesmo cenário encontram-se 
calçadas em ótimos estados, principalmente 
entorno da área ambiental o que gera ótima 
segurança e circulação de pedestres.
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Vieira
[f.64]Mapa estado de 
conse rvação das 
calçadas 
Fonte: Mapa nerópo-
lis e intervenções da 
autora
[f.65]Imagem setor 
com ótimo estado de 
conse rvação das 
calçadas 
F o n t e :  G i o r d a n e 
Vieira
[f.66]Imagem setor 
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3. Programa

Segundo a proposta pedagógica do 
SENAI: “Os currículos dos cursos técnicos, 
conducentes ao diploma da habilitação 
técnica de nível médio, são estruturados 
atendendo a demanda do mercado e 
elaborados a partir do perl prossional 
construído em parceria com empresas e 
trabalhadores”, deste modo foram selecio-
nados cursos que seguem as necessidades 
do setor industrial da cidade, tendo em 
vista seu foco alimentício. Para esta seleção 
buscou-se cursos não encontrados em 
regiões vizinhas, com o intuito de tornar o 
centro prossionalizante um pólo atrativo 
para estudantes de outras cidades, assim 
como a instalação de novas empresas 
neste setor.

A instituição contará com cursos técni-
cos que possuem duração mínima de 1200 
horas e de qualicação com duração 
mínima de 160 horas destinados a maiores 
de 16 anos .

Para a elaboração do programa teve 
como principal referência escolas técnicas 
de destque como Centro Paulo Souza- SP e 
atividades desenvolvidas nas indústrias do 
setor alimentício, onde foi possível identi-
car os equipamentos necessários para a 
realização das atividades possibilitando um 
dimensionamento adequado, deste modo 
foi possível a criação de laboratórios que 
representem de fato o que é desenvolvido 
nas indústrias, preparando os alunos para a 
realidade no mercado de trabalho.

LEGENDAS:
[ f . 6 7 ]  I n s t a l a ç õ e s 
i n d ú s t r i a  D o c e s 
Nerópolis
Fonte: Giordane Vieira
[ f . 6 8 ]  T a n q u e  d e 
resfriamento
Fonte: Giordane Vieira
[ f .69 ]  Tacho para 
doce de leite
Fonte: Giordane Vieira
[f.70] Dosadora de 
leite
Fonte: Giordane Vieira
[f.71] Triturador de 
alho
Fonte:
 http://www.solostock
s.com.br/
[f.72] Debulhadora de 
alho
F o n t e : 
http://www.mfrural.c
om.br/

[f.67]

[f.68]

[f.70]

[f.69]

[f.67] [f.67][f.71] [f.67][f.72]



COSTURA

32

3. Programa

Título do trabalho

CONDI
MENTOS

M
O

   SO LH

O F I C I N A S

D
O
C
E
S

L a t i c í n i o

3. Programa

Segundo a proposta pedagógica do 
SENAI: “Os currículos dos cursos técnicos, 
conducentes ao diploma da habilitação 
técnica de nível médio, são estruturados 
atendendo a demanda do mercado e 
elaborados a partir do perl prossional 
construído em parceria com empresas e 
trabalhadores”, deste modo foram selecio-
nados cursos que seguem as necessidades 
do setor industrial da cidade, tendo em 
vista seu foco alimentício. Para esta seleção 
buscou-se cursos não encontrados em 
regiões vizinhas, com o intuito de tornar o 
centro prossionalizante um pólo atrativo 
para estudantes de outras cidades, assim 
como a instalação de novas empresas 
neste setor.

A instituição contará com cursos técni-
cos que possuem duração mínima de 1200 
horas e de qualicação com duração 
mínima de 160 horas destinados a maiores 
de 16 anos .

Para a elaboração do programa teve 
como principal referência escolas técnicas 
de destque como Centro Paulo Souza- SP e 
atividades desenvolvidas nas indústrias do 
setor alimentício, onde foi possível identi-
car os equipamentos necessários para a 
realização das atividades possibilitando um 
dimensionamento adequado, deste modo 
foi possível a criação de laboratórios que 
representem de fato o que é desenvolvido 
nas indústrias, preparando os alunos para a 
realidade no mercado de trabalho.

LEGENDAS:
[ f . 6 7 ]  I n s t a l a ç õ e s 
i n d ú s t r i a  D o c e s 
Nerópolis
Fonte: Giordane Vieira
[ f . 6 8 ]  T a n q u e  d e 
resfriamento
Fonte: Giordane Vieira
[ f .69 ]  Tacho para 
doce de leite
Fonte: Giordane Vieira
[f.70] Dosadora de 
leite
Fonte: Giordane Vieira
[f.71] Triturador de 
alho
Fonte:
 http://www.solostock
s.com.br/
[f.72] Debulhadora de 
alho
F o n t e : 
http://www.mfrural.c
om.br/

[f.67]

[f.68]

[f.70]

[f.69]

[f.67] [f.67][f.71] [f.67][f.72]







ADMINISTRAÇÃO: 187,07 m²

PEDAGÓGICO: 3.142,47 m²

VIVÊNCIA: 1.478,61 m²

SERVIÇOS: 54,39 m²

ÁREA DO TERRENO: 6.395,79m²

ÁREA CONSTRUÍDA: 4.863, 54 m²
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CURSOS DE QUALIFICAÇÃO (20 H)

Fabricação de Doces Finos

Alimentação Alternativa

Auditoria interna em segurança dos alimen-
tos

Preparador de doces e conservas

Fabricação de galeias e doces de frutas

Fabricação de doces em calda e compotas

Boas práticas de fabricação na indústria de 
alimentos

Assistente de produção industrial

Elaboração de massas, molhos e temperos

CURSOS TÉCNICOS (1200 H)

Técnico em Alimentos

-Produção de Condimentos

- Produção Molhos

-Produção de Doces

Técnico em Laticínio

Técnico em Análises Químicas
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CURSOS TÉCNICOS (1200 H)

Técnico em Comércio

CURSOS DE QUALIFICAÇÃO (20 H)

Gestão da Equipes

Estratégia de Vendas
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GEST G
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GESTÃO

CURSOS TÉCNICOS (1200 H)

 Costureira de Máquinas Industriais

CURSOS DE QUALIFICAÇÃO (20 H)

Custos industriais do vestuário

Modelagem de malha e lycra

Técnicas de modelagem drapping
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CURSOS TÉCNICOS (1200 H)

Técnico em Reciclagem

CURSOS DE QUALIFICAÇÃO (20 H)

                      -
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CURSOS TÉCNICOS (1200 H)

Técnico em Reciclagem

4.  Projeto
4.1. Processos

[f.67][f.74]

[f.67][f.75]

[f.67][f.79]

[f.67][f.76]

[f.67][f.78]

[f.67][f.80][f.67][f.77]

[f.67][f.81]

LEGENDAS:
[f.74 a 81] Processos de 
composição volumétri-
ca
Fonte: Giordane Vieira 
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A arquitetura deve ser pensada de 
modo com que ela se relacione com seu 
entorno, e são evidentes as potencialida-
des existentes próximo ao terreno, dentre 
estas temos a área verde existente no local, 
no qual apresenta extrema importância 
para a sociedade, tendo em vista os seus 
benefícios. 

As cidades estão em constantes transfor-
mações e o crescimento desordenado e 
sem planejamento faz com que a paisa-
gem natural seja cada vez mais degradada 
onde as áreas verdes perdem seu valor.

Visando ressaltar a importância destes 
locais o projeto busca proporcionar uma 
integração entre o edifício e a área de 
preservação existente visto que estes 
ambientes são fundamentais para a 
melhoria na qualidade de vida e do meio 
urbano. 

Deste modo a forma surge buscando 
contemplar a paisagem circundante, 
apresentando assim uma linearidade em 
sua composição.

[f.67]

[f.67]

[f.67][f.82]

4.2. Processos de Implantação

Para a implantação do edifício foi 
necessário à apropriação do terreno em 
que estão situadas edicações sem uso, 
possibilitando uma ampliação da área.

1° ETAPA

X

Integração x Programa x Terreno - 2° ETAPA

Buscando o máximo aproveitamento da 
paisagem foi implantada uma lâmina 
paralela a área verde, proporcionando a 
integração com o entorno.

     A horizontalidade foi rearmada 
devido às dimensões existentes do terreno, 
onde se limitou a formas lineares para a 
adequação ao programa educacional 
existente, contemplando suas atividades 
industriais especícas. 

 Alunos x Comunidade -3° ETAPA

A lâmina foi dividida por setores sendo 
eles o pedagógico destinado as atividades 
desenvolvidas pelos alunos em ocinas e 
salas de aulas e o setor social destinado as 
atividades que atendam aos alunos e toda 
comunidade no qual se conectam por 
meio do bloco central onde está situado o 
setor de convívio. Deste modo a instituição 
possibilita uma integração entre alunos e 
comunidade.

LEGENDAS:
[f.82] Maquete física
Fonte: Giordane Vieira 
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O bloco de convívio foi recuado criando 
um espaço mais amplo e convidativo, 
induzindo assim os pedestres a entrarem no 
edifício, sendo um espaço de transição 
entre o edifício e a rua e conseqüentemen-
te maior integração entre os usuários e a 
paisagem circundante.

Com as modicações foi possível gerar 
uma ênfase maior ao eixo central induzindo 
os usuários ao acesso principal.

Por apresentar uma grande parede 
cega, o terceiro bloco foi avançado 
próximo ao limite do terreno, o que contri-
buiu para uma área mais ampla destinada 
ao estacionamento facilitando o acesso 
dos usuários ao auditório.

4° ETAPA

Para melhor iluminação e ventilação 
natural foi criado um átrio central, permitin-
do também um contato entre usuários e o 
ambiente externo.

Iluminação x Ventilação - 5° ETAPA

Circulação x Acessos - 6° ETAPA

A distribuição dos uxos se da por meio 
do bloco central (convívio),  onde é possí-
vel o acesso aos setores pedagógico e 
social. Os acessos de serviço são realizados 
de forma independente e em vias de 
menor uxo.

1
2 3

4.3. Adaptação ao Terreno

O setor educacional está organizado no 
segundo andar proporcionando melhor 
segurança aos alunos, as ocinas por 
necessitarem de uma área maior estão 
dispostas entre primeiro e segundo pavi-
mentos. Estas necessitam de uma altura 
mais elevada, o que através da topograa 
permitiu ter um acesso de serviço as ocinas 
mais exíveis.

As grandes aberturas envidraçadas 
permitem melhor visibilidade do entorno e 
conseqüentemente sua integração, do 
mesmo modo ocorre com a área de 
convívio de acesso, e a biblioteca que por 
estar no nível superior permite uma visibili-
dade privilegiada da área verde. O projeto 
tem como objetivo ser um local em que a 
comunidade se sinta acolhida estabele-
cendo esta integração entre o edifício, 
área verde e comunidade.
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O bloco de convívio foi recuado criando 
um espaço mais amplo e convidativo, 
induzindo assim os pedestres a entrarem no 
edifício, sendo um espaço de transição 
entre o edifício e a rua e conseqüentemen-
te maior integração entre os usuários e a 
paisagem circundante.

Com as modicações foi possível gerar 
uma ênfase maior ao eixo central induzindo 
os usuários ao acesso principal.

Por apresentar uma grande parede 
cega, o terceiro bloco foi avançado 
próximo ao limite do terreno, o que contri-
buiu para uma área mais ampla destinada 
ao estacionamento facilitando o acesso 
dos usuários ao auditório.

4° ETAPA

Para melhor iluminação e ventilação 
natural foi criado um átrio central, permitin-
do também um contato entre usuários e o 
ambiente externo.

Iluminação x Ventilação - 5° ETAPA

Circulação x Acessos - 6° ETAPA

A distribuição dos uxos se da por meio 
do bloco central (convívio),  onde é possí-
vel o acesso aos setores pedagógico e 
social. Os acessos de serviço são realizados 
de forma independente e em vias de 
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LEGENDAS:
[f.83] Maquete Física 
com setorização
Fonte: Giordane Vieira

[f.84] Corte esquemáti-
co do programa
Fonte: Giordane Vieira

Pedagógico

Convívio

Administrativo

Circulação

1- Acesso carga e descarga: Realizado 
por uma via de menor uxo de veículos, de 
modo a evitar congestionamentos.

2- Acesso principal: Amplo, permitindo 
integração com a área verde.

3- Acesso Estacionamento: Realizado 
por uma via de menor uxo, localizado 
próximo ao auditório e a área de convívio 
proporcionando maior facilidade aos 
usuários.

4- Setor pedagógico (Ocinas): As 
ocinas por necessitarem de um pé direito 

mais elevado contribuíram para sua com-
posição deixando evidente seu uso, estão 
direcionadas para a área verde apresen-
tando planos de vidro que permitem ampla 
visibilidade do entorno.

5, 6 e 7 -  Biblioteca, Administração e 
Auditório : Estão instalados de modo a 
facilitar o acesso para alunos e visitantes.

8- Átrio: Tem como função levar ilumina-
ção e ventilação ao edifício.

9 - Estacionamento

10- Setor Pedagógico
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proporcionando maior facilidade aos 
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4- Setor pedagógico (Ocinas): As 
ocinas por necessitarem de um pé direito 
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tando planos de vidro que permitem ampla 
visibilidade do entorno.
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38 - Ocina condimentos

 38.1 - Armazenamento matéria prima

 38.2 - Seleção e limpeza

 38.3 - Moagem e mistura

39- Ocina costura

 39.1-Armazenamento matéria prima

 39.2 - Corte

 39.3 - Montagem

 39.4- Acabamento

40 - Acesso carga e descarga
7
4
07
4
1

7
4
2

7
4
3

7
4
4

7
4
5

7
4
6

7
4
7

7
3
9 7
3
8

7
3
7

7
4
8

0 5 10 20

Corte A-A

13

16

B

B

A

A

37.2

37.1

37.3

37.4

37.5

38.1

38.2

38.3

Nível 743,20 e 744,20

0 5 10 20

39.1

39.2

39.3

39.4

N

743,20

744,20

744,20
744,80

749,40



4

1

3

2

5

1

5

4

2

3

ID
O
S
O
S

2
4

2
6
2
7

4
0

4
1

3
9
3
8

3
5

3
6

3
7

3
3

3
4

19
2
0
2
1

2
3

2
2

2
5

6

1
2

3
4

5

7
8

9
10

11
12

13
14

15
16

17
18

19
2
0

2
1

2
2

2
3

2
4

2
5

2
6

2
6

2
8

2
8
2
9
3
0
3
1
3
2

4
2

4
3

4
4

4
5

4
6

RUA AP. 1

A
V

. D
O

S
 G

U
A

R
A

N
IS

RUA AP. 2

14

15

31

34
33

35

32

26

25
24

3028

27

23
22

19 21

1817

20

29

36

36
36

36
40

12

37
38

39

Legenda

12 - Acesso principal

13 - Acesso auditório

14 - Cabine som e luz

15 -Foyer , exposições e convívio

16 - DML 

17 - Diretoria  

18 - Sala de reuniões 

19 - Financeiro 

20 - Lavabo

21- Arquivo

22- Secretária pedagógica

23 - Recepção / Matrículas

24 - Almoxarifado

25- Sala Funcionário Feminino

26- Sala Funcionário Masculino

27 - Depósito materiais didáticos

28 - Sala  dos professores

29 - Depósito 

30 - Reprograa

31 - Sanitários  Masculino

32 - Convívio / Alimentação

33 - Lanchonete

34 - Sanitários Feminino

35 -  Depósito desuso

36 - Sala Teórica

37 - Ocina doces

 37.1- Armazenamento matéria prima

 37.2 - Câmara fria

 37.3 - Higienização e preparação

 37.4 - Cozimento

 37.5 - Enformar e embalar

38 - Ocina condimentos

 38.1 - Armazenamento matéria prima

 38.2 - Seleção e limpeza

 38.3 - Moagem e mistura

39- Ocina costura

 39.1-Armazenamento matéria prima

 39.2 - Corte

 39.3 - Montagem

 39.4- Acabamento

40 - Acesso carga e descarga

7
4
07
4
1

7
4
2

7
4
3

7
4
4

7
4
5

7
4
6

7
4
7

7
3
9 7
3
8

7
3
7

7
4
8

0 5 10 20

Corte A-A

13

16

B

B

A

A

37.2

37.1

37.3

37.4

37.5

38.1

38.2

38.3

Nível 743,20 e 744,20

0 5 10 20

39.1

39.2

39.3

39.4

N

743,20

744,20

744,20
744,80

749,40



4
1
4
0
3
9
3
8
3
7
3
6
3
5
3
4
3
3

2
0
2
1
2
2
2
3
2
4
2
5
2
6
2
7
2
8
2
9
3
0
3
1
3
2

4
2

4
3

4
4

4
5

4
6

6

2
3

4
5

7
8

9
10

11
12

13
14

15
16

17
18

19
2
0

2
1

2
2

2
3

2
4

2
5

2
6

2
6

2
8

Auditório

Vazio

44

42
43

41

45

46

53
53

53
53

52
51

50

48

54

0 5 10 20

EXIT

LNT

Corte B-B

7
3
9

7
4
0

7
4
1

7
4
2

7
4
3

7
4
4

7
4
57
4
6

7
4
7

7
4
8

RUA AP. 1

RUA AP. 2

A
V

. D
O

S
 G

U
A

R
A

N
IS

A

A

47

49
49

55

Legenda

41 - Biblioteca

42 - Depósito

43 - Bibliotecária

44 -Ocina Molhos

 4.1 - Armazenamento matéria prima

 4.2 - Câmara fria

 4.3 - Higienização  e preparação

 4.4 - Cozimento e nalização

45 - Ocina Laticínio

 4.1 - Armazenamento matéria prima

 4.2 - Câmara fria matéria prima

 4.3-Câmara fria alimentos em produção

 4.4- Preparação

 4.5 - Cozimento

46- Ocina Reciclagem

 4.1- Armazenamento matéria prima

 4.2 - Reciclagem plástico

 4.3- Reciclagem papel

 4.4 - Reciclagem matéria orgânica

47 - DML

48 - Sanitários Masculino

49 - Laboratório informática

49- Laboratório informática

50 - Sanitários Feminino

51 - Xerox

52- Laboratório química

53 - Sala teórica 

54 - Reservatório de água (45.000 L)

55 -  Acesso carga e descarga

B

B

Nível   748,40

0 5 10 20

44.1

44.2

44.3

44.4

45.1

45.2
45.3

45.4

45.5

46.1

46.3

46.2

46.4

N

743,20

749,40 748,40

740,00

748,40



4
1
4
0
3
9
3
8
3
7
3
6
3
5
3
4
3
3

2
0
2
1
2
2
2
3
2
4
2
5
2
6
2
7
2
8
2
9
3
0
3
1
3
2

4
2

4
3

4
4

4
5

4
6

6

2
3

4
5

7
8

9
10

11
12

13
14

15
16

17
18

19
2
0

2
1

2
2

2
3

2
4

2
5

2
6

2
6

2
8

Auditório

Vazio

44

42
43

41

45

46

53
53

53
53

52
51

50

48

54

0 5 10 20

EXIT

LNT

Corte B-B

7
3
9

7
4
0

7
4
1

7
4
2

7
4
3

7
4
4

7
4
57
4
6

7
4
7

7
4
8

RUA AP. 1

RUA AP. 2

A
V

. D
O

S
 G

U
A

R
A

N
IS

A

A

47

49
49

55

Legenda

41 - Biblioteca

42 - Depósito

43 - Bibliotecária

44 -Ocina Molhos

 4.1 - Armazenamento matéria prima

 4.2 - Câmara fria

 4.3 - Higienização  e preparação

 4.4 - Cozimento e nalização

45 - Ocina Laticínio

 4.1 - Armazenamento matéria prima

 4.2 - Câmara fria matéria prima

 4.3-Câmara fria alimentos em produção

 4.4- Preparação

 4.5 - Cozimento

46- Ocina Reciclagem

 4.1- Armazenamento matéria prima

 4.2 - Reciclagem plástico

 4.3- Reciclagem papel

 4.4 - Reciclagem matéria orgânica

47 - DML

48 - Sanitários Masculino

49 - Laboratório informática

49- Laboratório informática

50 - Sanitários Feminino

51 - Xerox

52- Laboratório química

53 - Sala teórica 

54 - Reservatório de água (45.000 L)

55 -  Acesso carga e descarga

B

B

Nível   748,40

0 5 10 20

44.1

44.2

44.3

44.4

45.1

45.2
45.3

45.4

45.5

46.1

46.3

46.2

46.4

N

743,20

749,40 748,40

740,00

748,40



2
,1

0

1,04

PISTÃO LATERAL

POÇO

1
,2

0
3

,2
0

PRIMEIRA PARADA

ULTIMA PARADA

+3,20

1.10

1
.4

0

0.80

PISTÃO HIDRÁULICO

ESTRUTURA CONCRETO

OLEODINÂMICO

CABINA METÁLICA

DETALHE ELEVADOR HIDRÁULICO COM PISTÃO 

+4,20

+0,00

+3,00

+9,42

Telha termoacústica - tipo sanduiche

Perfil metálico

Treliça metálica

Perfil metálico I
Pintura anticorrosiva, tinta de 
acabamento de base poliuretana - 
cor branca

Janela vidro temperado 6mm
Cor bronze

Perfil metálico I
Pintura anticorrosiva
Tinta de acabamento de base poliuretana
cor branca

Tinta Látex PVA - Branca

Piso cerâmico esmaltado 60x60cm

Piso epóxi branco - 3 cm

Argamassa de regularização - 2cm

Laje de concreto sobre o solo

Tinta para gesso

Gesso acartonado
Resistente a umidade

Lã de vidro 2mm

Pingadeira granito cor branco siena

Vedação externa com alvenaria de bloco cerâmico
8 furos 9x14x24 cm

Pingadeira granito cor branco siena

Argamassa de assentamento para alvenaria
Junta horizontal 1 cm

Impermeabilização manta asfáltica

Calha metálica 30 cm
Argamassa de regularização 3 cm
Laje de concreto protendido 15 cm

Perfil metálico I

Porta enrolar em aço galvanizado

Manta asfáltica Impermeabilizante

Concreto moldado in loco

Armadura de aço estrutural

Esteira de drenagem com 
enchimento poroso de cascalho

Tubo de drenagem perfurado
inclinado para escoamento

CORTE DE PELE 
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CORTE DE PELE OFICINAS

Chapisco 5 mm 
Reboco 3 cm 

Junta grauteada

Argamassa de assentamento para alvenaria
Junta horizontal 1 cm

DETALHE PISO FLUTUANTE / LAJE PROTENDIDA

Pingadeira granito- cor branco siena

Vedação externa com alvenaria de bloco cerâmico
8 furos  9X14X24 cm

Acabamento- massa acrílica
Pintura acrílica cor branco neve

Isolamento acústico
Lã de vidro

Malha de aço

Painel pré- moldado

Vidro temperado incolor fixo 8mm

COR BRANCO SIENA

VEDAÇÃO EXTERNA COM ALVENARIA DE BLOCO CERÂMICO 

8 FUROS 9X14X24 CM

ARGAMASSA  DE ASSENTAMENTO PARA ALVENARIA
JUNTA  HORIZONTAL 1 CM

CHAPISCO  5 MM 

REBOCO 3 CM 

ACABAMENTO - MASSA ACRÍLICA

RUFO  20 CM 

ARGAMASSA DE REGULARIZAÇÃO 3 CM

LAJE DE CONCRETO PROTENDIDO 15 CM

PERFIL METÁLICO I

SOLO

FUNDAÇÃO TIPO SAPATA

 VIGA BALDRAME DE CONCRETO ARMADOVERGALHÃO METÁLICO

8 FUROS 9X14X24

VIDRO TEMPERADO INCOLOR FIXO - 8 MM

VIDRO TEMPERADO INCOLOR - 8MM 

LAJE DE CONCRETO PROTENDIDO 15 CM

PERFIL METÁLICO

CONEXÃO - CANTONEIRA APARAFUSADA

GRAMA ESMERALDA

PINGADEIRA GRANITO
COR BRANCO SIENA
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+4,20

+0,00

+9,42
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BRISE DE CONCRETO APARENTE

ESQUADRIA METÁLICA COM ABERTURA MAXIM -AR

PINTURA ANTICORROSIVA,TINTA DE ACABAMENTO 
DE BASE POLIURETANA - COR BRANCA

VEDAÇÃO EXTERNA COM ALVENARIA 
DE BLOCO CERÃMICO

PINTURA  ACRÍLICA COR BRANCO NEVE

PINTURA ANTICORROSIVA, TINTA DE ACABAMENTO 
DE BASE POLIURETANA 

IMPERMEABILIZAÇÃO ASFÁLTICA -
VIGA BALDRAME

LAJE DE CONCRETO SOBRE O SOLO
ARGAMASSA DE REGULARIZAÇÃO - 2 CM

PISO EPÓXI BRANCO - 3 CM

PISO CERÂMICO ESMALTADO 60 X 60 CM

TINTA LÁTEX PVA - BRANCA

PERFIL METÁLICO

ARGAMASSA DE REGULARIZAÇÃO 3 CM

ISOLAMENTO ACÚSTICO LÃ DE VIDRO

PISO EPÓXI BRANCO - 3 CM

PISO CERÂMICO ESMALTADO 60 X 60 CM

PERFIL METÁLICO

IMPERMEABILIZAÇÃO MANTA ASFÁLTICA

PERFIL METÁLICO
TELHA TERMOACÚSTICA- TIPO SANDUICHE

PINGADEIRA GRANITO

4.5. Estrutura e Materialidade
A uidez do espaço é possível, devido ao 

partido estrutural adotado sendo o uso de 
estruturas metálicas que possibilitou vencer 
maiores vãos. A composição entre pilares e 
vigas gerou uma malha estrutural modular 
que contribuiu para uma maior exibilidade 
e possibilidades de ampliação e adapta-
ção, o que é fundamental para um edifício 
educacional.

Pelo fato das ocinas terem grandes 
vãos suspensos foi necessário o uso da laje 
protendida.

Para a composição da fachada foram 
utilizados o uso do concreto aparente e o 
concreto colorido, obtido através da 
adição de pigmentos à mistura, que é feita 
diretamente no caminhão betoneira, logo 
após a dosagem de outros materiais.

Foram empregados grandes planos de 
vidro promovendo a integração com a 
área externa.

Pilares

Vigas

Laje Protendida
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Vista Frontal

Brise Vertical

60º

60º

60º

60º

60º

Corte

Brise Horizontal

Composição (Cobogó)

Como sistemas de proteção solar foram 
adotados uma composição de brises 
verticais e horizontais (Cobogó), no qual 
possibilitou uma proteção bastante ecien-
te, tendo incidência solar somente no 
solstício de inverno durante um mês e meio, 
por volta de uma hora e meia. Os brises 
verticais apresentam entre si, um afasta-
mento de um metro buscando melhor 
visibilidade do entorno

LEGENDAS:
[f.85 e 86] Maquete 
f ís ica, elaboração 
brise
Fonte: Giordane vieira
[f.87] Maquete física, 
demostrando  brise 
e m p r e g a d o  n a 
fachada 1.
Fonte: Giordane vieira
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[f.87]
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4.6. Estudo de Insolação
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40º 40º

Brise Vertical

A fachada posterior por ser de menor 
incidência solar, foi necessário somente o 
uso de brises verticais, contribuindo para 
um melhor conforto térmico.
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